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O cliente daquela noite queria sexo violento, mas Yoko sabia que seria uma viagem curta. James continuava sendo um de seus poucos clientes vips porque tinha um pênis pequeno, quase inofensivo e a sua resistência era muito baixa quando se tratava de sexo. Então ela gemeu fingindo sentir prazer, sabendo exatamente o que fazer para que ele terminasse logo. Não demorou muito, alguns minutos, depois disso ela abriu um sorriso falso e elogiou a sua performance sexual. Na sua cabeça, ele já era um problema resolvido.

Depois que ele saiu, ela entrou no chuveiro para esfregar o corpo inteiro tentando apagar tudo o que ele havia deixado lá. Ela tinha certeza de que não havia razão para se sentir suja por causa do que tinha feito. Aquilo era apenas um trabalho, que ajudava apagava as contas e abria caminho para o futuro que ela desejava. Mas ser prostituta não era um trabalho como os outros. Enquanto observava o seu corpo, ela tentava não pensar nele, e sua cabeça voltou quatro anos no tempo para o momento em que tudo começou.

Ela era uma jovem ansiosa de dezoito anos que tinha sido atraída por uma promessa de trabalho bem remunerado nos Estados Unidos. Sua família ficou emocionada quando a filha de seu vizinho, Otsu, conseguiu um emprego como babá na cidade de Nova York. Quando Yoko pediu detalhes, a garota a apresentou a Wu Chen, que representava uma agência internacional de empregos.

Chen disse que poderia encontrar um emprego para ela em uma casa de repouso ou como empregada doméstica. Não era o futuro com que sonhava, mas ela concordou, já que ir para os Estados Unidos significaria dar um primeiro passo. Sua mente estava voando só de imaginar a vida que poderia ter na América, e como o salário oferecido iria ajudar a sua família.

Tudo parecia tão perfeito. Recém-formada no ensino médio, sem planos imediatos para o futuro, ela e Otsu viram aquela oportunidade como um presente de Buda. Como elas estavam enganadas.

Depois de assinar documentos que elas acreditavam que eram contratos legais e pedidos de visto, se despediram de seus pais e do Japão, e deixaram a sua pequena cidade a caminho do aeroporto de Tóquio com Chen ao seu lado. Naquela noite horrível elas viram as suas famílias pela última vez. Tudo o que Chen havia prometido era mentira.

Quando chegaram a Nova York, dois americanos estavam esperando por elas no aeroporto. Yoko estava tão fascinada com aquele mundo novo, tão impressionada com aquela aventura que não conseguia perceber que algo estava errado. Depois de dirigir por quase uma hora, eles chegaram ao destino, uma casa de tijolos vermelhos de dois andares em uma área isolada. Ali o pesadelo começou.

"Vocês duas foram trazidas aqui para trabalhar para mim", declarou Wu Chen, com um sorriso malicioso e uma voz que soava como um rosnado. “Infelizmente, você não vai cuidar dos filhos de ninguém ou limpar nenhuma casa. Você vai servir aos homens.

“Eu não entendo,” Yoko disse, enquanto Otsu batia nela, tremendo.

“Vocês vão ser prostitutas e farão o que os clientes quiserem.”

"Não!" ela chorou. “Você não pode nos obrigar a fazer isso.”

"Isto é o que você pensa. Deixe-me dizer o que vai acontecer se você me der uma bronca, tentar fugir ou ir à polícia.”

Ele pegou seus documentos e, como nenhum delas falava mais do que algumas palavras em inglês, suas ameaças de apodrecer na prisão como imigrantes ilegais ou de ter suas gargantas cortadas foram como uma facada. Então ele explicou em detalhes como faria para torturar e assassinar as suas famílias.

Elas choraram e gritaram, até ameaçaram cometer suicídio, mas no final, a ficha caiu. Que outra escolha elas tinham?

Enquanto Otsu já havia tomado as drogas que Chen havia oferecido, Yoko se recusou. Para ela, o pensamento de que um dia poder se vingar e escapar daquela vida era a única coisa que a fazia seguir em frente.

Um ano depois, ela conseguiu realizar uma parte da vingança que sempre tinha desejado graças ao próprio Chen. O bastardo tinha enganado o traficante que fornecia para ele. Furioso, o homem invadiu a casa, rogando pragas e dizendo um monte de palavrões para Chen, e tudo o que iria fazer para que ele pagasse por isso.

Agarrando Otsu, Yoko correu para o porão ao ouvir o primeiro barulho de discussão. Elas ficaram escondidas lá até a casa ficar em silêncio. Subindo as escadas, encontraram um massacre. Yoko estava parada sobre o corpo de Chen, querendo cuspir na cara dele, mas sabia que não podia. Deixar qualquer evidência de DNA poderia condená-la. O mais rápido que puderam, ela e Otsu recolheram as suas roupas e outros objetos pessoais, revistaram a casa até encontrarem não apenas suas identidades, vistos falsos e passaportes, mas uma quantia impressionante de dinheiro. Fazendo o possível para apagar todos os sinais de sua presença naquela que havia sido a sua prisão, elas pegaram o carro e partiram, acreditando que estavam deixando aquela vida para trás. Mas não era tão simples assim.

A água agora estava fria, Yoko saiu do chuveiro e se enrolou em um roupão felpudo. Ela descobriu a cama, jogando os lençóis sujos no cesto de roupa suja. Com o quarto limpo mais uma vez, ela apagou as luzes e deitou na cama com os livros. Em algumas semanas, ela se formaria e faria os exames CPC (Contador Público Certificado), e então, não existiriam mais homens suados, obesos e frustrados batendo nela. Chega de vender o seu corpo e a sua dignidade. Ela tinha grandes planos para o futuro. Nada nem ninguém poderia impedir isso.

* * * *
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Quando ela acordou, o sol estava alto no céu e o celular estava tocando. Com os olhos turvos, Yoko atendeu o celular.

— Alô, — ela respondeu, limpando a garganta seca.

— Bom Dia, Raio de Sol! — Otsu respondeu, com sua voz ainda mais alegre do que o normal. — Você ainda está dormindo?

— Acho que agora não estou mais.

— Bom, já são quase dez horas. Você não tinha um seminário hoje?

— Sim, mas só às quatro horas da tarde, — Yoko respondeu, incapaz de segurar um bocejo. — Eu poderia dormir até mais tarde. O que foi?

— Tenho notícias fantásticas! Eu me candidatei a um emprego em um salão chique e eles querem me entrevistar. Não é ótimo?

— Isso é maravilhoso.

Apesar de terem escolhido caminhos acadêmicos diferentes, Otsu abandonou os cursos na faculdade de artes um ano após o início. Para não ter que continuar vivendo do próprio corpo, ela arranjou um emprego de garçonete. O dinheiro não era bom, mas ela estava feliz e isso era tudo o que importava. Determinada a concluir o curso de negócios, Yoko manteve-se fiel a seus clientes. Servir sexo era muito mais lucrativo do que servir bebidas.

Os tempos estavam difíceis para Otsu. No ano anterior, Yoko havia emprestado dinheiro para ela fazer um curso de cabeleireira, esperando que ela encontrasse um trabalho que pagasse melhor. Ela esperava que o otimismo de sua amiga valesse a pena.

— Não fique muito animada até conseguir o emprego — ela disse com o pessimismo de sempre.

— Este trabalho vai dar certo. Você vai ver. Pagam o dobro do que eu ganho aqui no restaurante. Querida, — ela falou arrastado do jeito que costumava falar com um cliente. — Faço, quase, qualquer coisa para conseguir esse emprego.

— Vou manter os dedos cruzados. — Yoko se espreguiçou na cama. — Já que você me acordou, é melhor eu levantar e tomar um café. Vejo você daqui a uma hora.

Desligando, ela caminhou até o chuveiro e ficou embaixo do jato quente até que sua mente clareou. Depois de vestir um par de jeans e uma blusa preta, ela escovou os longos cabelos negros, deixando que eles caíssem soltos nas costas, e aplicou um protetor labial. Essa era toda a maquiagem que ela usava durante o dia. Já era muito ter que pintar o rosto à noite para os seus clientes. Ela gostava de ter uma aparência natural, inocente e despreocupada.

Ela analisou o próprio rosto no espelho. Apesar do tempo difícil que tinha passado, não parecia ter vinte e dois anos. Sua pele amarela pálida, de uma cor branca quase cremosa sob algumas luzes, parecia perfeita. Seu nariz era pequeno e delicado, uma característica marcante na maioria das mulheres asiáticas. Sua boca era macia e sedutora, seus lábios carnudos e bem definidos. Eles pareciam ter sido feitos para beijar.

A boca de uma prostituta, como Chen costumava dizer. Será que ele estava certo? Foi isso que ele viu na primeira vez que se encontraram? E ela tinha mesmo nascido para isso? Com o apoio dele e de seu conhecimento especializado, ela tinha se aperfeiçoado no trabalho, e se tornando o que era agora - uma garota de programa de alta classe com uma clientela exclusiva.

Uma gueixa — era assim que mulheres como ela eram chamadas no Japão. Mas as gueixas eram muito mais do que prostitutas. Eram cortesãs elegantes, mulheres graciosas e educadas que os homens adoravam. Elas não eram desrespeitadas e degradadas do jeito que eram neste país, nesta sociedade, ou como acontecia com os seus clientes ricos.

Não. Este não era o seu destino. Ela tinha potencial e sabia disso. Em breve, ela faria algo por si mesma e nunca mais teria que vender o corpo.

Os olhos escuros e oblíquos no espelho ficaram duros e implacáveis. Ela não havia contado a ninguém, nem mesmo a Otsu, a extensão de seus planos. Ela se tornaria uma contadora, uma das melhores. Além disso, ela continuaria aprimorando suas habilidades com o computador — já era uma excelente hacker, e só melhorava a cada dia. Com essas duas habilidades, ela conseguiria concretizar a vingança que tanto desejava.

Dando uma olhada final pelo apartamento, ela pegou sua mochila e saiu, trancando a porta.

Otsu trabalhava em um café do bairro, frequentado principalmente por estudantes ou pessoas que paravam para tomar um café antes ou depois do trabalho. Durante o dia, raramente estava lotado.

Yoko entrou na cafeteria, curtindo o barulho familiar que vinha daquele lugar. Apesar de seu amor e habilidade com a tecnologia moderna, ela preferia os livros antiquados e sempre fazia anotações em cadernos comuns. Ela provavelmente era a única pessoa em sua classe que realmente tinha e usava canetas.

Como de costume, ela procurou o seu lugar preferido, junto a uma das grandes paredes de vidro, e colocou os livros sobre a mesa. Aquele era o lugar que ela sempre escolhia para ler ou observar o mundo. Parecia estar sempre em movimento com pessoas correndo de um lado para o outro, sem prestar atenção ao redor. Ela tinha acabado de chegar quando viu a amiga vindo em sua direção.

Enquanto Otsu aparentava ter a mesma idade que ela, ela aparentava ser mais velha. As drogas tinham cobrado o seu preço, mas Yoko acreditava que a sua própria aparência só melhorava a cada dia. Ela estava usando o cabelo escuro e curto. Seus olhos castanhos oblíquos olhavam por baixo da uma franja glamurosa mas nem por um minuto pareciam estar assustados. Em vez disso, brilhavam com um humor e otimismo juvenil. O vestido vermelho, combinando com os saltos vermelhos deixavam ela mais alta, algo que combinava com a sua figura.

— Estou feliz que você veio, — Otsu disse. — Café com leite?

— Sim. Falando nisso, você está ótima. Pode me fazer companhia?

— Agora não. Como você está vendo, está bem lotado. Talvez eu possa fazer uma pausa mais tarde. Quer um croissant também?

— Não está sempre lotado?

As duas garotas sorriram uma para a outra, então Otsu saiu para completar o pedido. Yoko pegou o seu livro de contabilidade gerencial e o folheou até chegar à página que estava precisando consultar. Havia algo que ela não havia entendido sobre os procedimentos necessários em certos casos de evasão fiscal e ela queria reler o capítulo.

Depois de trazer o café e o croissant para ela, Otsu saiu correndo para anotar outro pedido, dizendo um apressado “Até mais” por cima do ombro. Concentrada em sua leitura, Yoko tomou um gole de café e deu uma pequena mordida distraída no croissant, enquanto os seus lábios se moviam quase sem ninguém perceber, enquanto lia.

Arrepios percorreram a sua pele quando ela sentiu que alguém a estava observando. Ela levantou a cabeça e olhou bem nos olhos do homem sentado a duas mesas de distância. Quando ela encontrou o seu olhar, o seu estômago se contraiu.

Yoko não desgostava dos homens, ela os desprezava. Baseada em sua experiência, eles não eram melhores do que animais, e estavam prontos para fazer qualquer coisa em troca do próprio prazer e satisfação sem se importar com os sentimentos dos outros. Eles agiam como homens das cavernas, sem educação, brutos e egoístas. Nunca em sua vida tinha sentido desejo por um homem, todos os comentários que ela tinha recebido de homens eram do tipo que destruía a autoestima de qualquer mulher.

Apesar de seu coração já ter se transformado em pedra há muito tempo, ela ainda se lembrava do primeiro homem que o tinha conquistado. Sem dúvida, ele tinha pago um preço bem alto para Chen por sua virgindade. Era velho e feio, e tinha um bafo horrível. Depois, ela quis morrer. Mas aquela experiência tinha sido mil vezes melhor do que a que ela teve no dia seguinte, quando foi agredida por um outro homem bem mais jovem e muito mais violento. Quando terminou, ele a deixou sangrando e choramingando no chão.

A partir daquele momento, ela passou a esconder os seus verdadeiros sentimentos por trás de uma máscara de prazer quando era necessário, e a expressar indiferença quando não era o caso, mas o que ela sentia era repulsa e ódio. Ela sabia exatamente o que todo homem queria dela — sexo.

Os olhos escuros do estranho estavam focados nela, como se ele não pudesse desviar o olhar. Mas em vez da luxúria habitual que ela esperava, ela percebeu um interesse verdadeiro, como se ele de alguma forma estivesse olhando para além de seu corpo e vendo a sua alma.

Confusa, ela olhou pela janela. O celular do homem tocou, atraindo o seu olhar de volta para ele, mas em vez de ficar olhando para ela, ele estava mandando uma mensagem para alguém.

Aproveitando a distração dele, ela passou a fazer uma análise do sujeito. Chutando sem pensar muito, ele com certeza devia ter uns trinta anos. Seu cabelo era tão preto quanto o dela, e combinavam com os olhos e pele cor de oliva – provavelmente parecia ser italiano ou grego. Uma mecha de cabelo estava caindo sobre a sua testa enquanto ele olhava para o celular que estava em sua mão. Ele precisava de um corte de cabelo, mas o estilo rebelde combinaria bem com as linhas masculinas de seu rosto. Sua aparência era elegante e rebelde ao mesmo tempo. Era com toda certeza o tipo de cara que a maioria das mulheres chamaria de sexy, mas como essa palavra não tinha nenhum significado para ela, ela só podia concluir que ele possuía algo de atraente — para um homem.

Apesar de ver uma expressão de dureza e resistência em seu rosto e comportamento, as linhas suaves que apareciam nos cantos de seus olhos e ao redor de sua boca, davam a ele um ar de tranquilidade, sofisticação e maturidade. Ele tinha uma aparência física muito boa e era musculoso dava para perceber só olhando para a sua calça jeans azul e para a jaqueta de couro que ele usava.

Uma jaqueta de couro?

Estávamos no início de maio mas ela já estava sentindo calor por baixo da blusa de manga curta, e aquele homem nem parecia estar suado dentro da jaqueta preta. Era muito estranho, não acham? Olhando para dentro da jaqueta, ela viu a camiseta preta comum.

Ela levou um susto quando ele parou de enviar as mensagens e olhou para cima. Seus olhos estavam sérios até focarem nela novamente. Depois disso eles se tornaram mais suaves, e sua boca firme e sensual abriu um sorriso.

O coração de Yoko começou a bater forte. Ela tentou ignorar o homem, baixando o olhar para o livro mais uma vez, mas não conseguiu se concentrar. Por que aquele estranho continuava a olhar para ela? Será que ele tinha descoberto o que ela fazia e estava tentando conseguir algo com ela?
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Yoko começou a juntar suas coisas. Ela estava quase pronta para sair quando Otsu se jogou em uma das cadeiras, bloqueando a visão que tinha do homem.

Ela respirou demonstrando exaustão.

— Você parece estar a quilômetros de distância, — Otsu falou, reclinando em sua cadeira e esticando as pernas cansadas embaixo da mesa. — Você às vezes me assusta, de tanto estudar nem consegue mais me ouvir quando estou falando com você.

Yoko sorriu, mas a sua expressão era de quem não estava nem aí.

— Desculpa. Eu estou tentando estudar um capítulo muito difícil. — Ela olhou em volta. — Você já está de folga?

— Consegui uma pequena. Betty entrou no meu lugar.

— Você não vai querer nada para beber?

— Yoko, eu bebo muito café todos os dias. De onde você acha que eu tiro toda essa energia? Quando chego em casa, tenho que me segurar para não subir pelas paredes.

As duas riram.

— Me conta mais sobre aquela entrevista, — Yoko disse, tentando se distrair para não pensar no estranho que ela sabia que estava logo ali atrás de sua amiga. — Quando vai ser?

— Amanhã. Estou tão nervosa, queria muito tomar um Valium. Minhas mãos estão tremendo só de pensar.

— Você tá louca? Esse negócio quase te matou. E ainda gastou uma fortuna para ficar limpa novamente... já se esqueceu? Isso foi há três anos. Vai dar tudo certo, não se preocupe. É só ter um pouco de pensamento positivo e atenção, — Yoko disse, esperando que o seu jeito de falar calmo fosse o bastante para esconder a sua preocupação. Com um dedo, ela contornou a borda de sua xícara.

Otsu balançou a cabeça.

— Deus, como eu gostaria de ser mais parecida com você. Você é sempre tão legal e tão calma. Até parece que nada te tira do sério.

O coração de Yoko disparou ao se lembrar do olhar daquele estranho e do efeito que teve sobre ela, mas depois de mover um pouco a cabeça, viu que o homem já não estava mais lá. Ela pensou que ficaria aliviada depois que ele fosse embora, mas achou estranho perceber que parecia estar decepcionada. Mas, por qual motivo? Ela não tinha nem ideia.

— Então o que vai fazer hoje a noite? — Otsu perguntou.

Yoko suspirou, feliz por sua amiga não ter notado a sua confusão interior. Ela fechou o livro e o enfiou na mochila.

— Trabalhar. Gary está chegando.

— O homem é louco por você, Yoko. Nunca vou entender, por que não deixa que ele cuide de você?

Gary, era um executivo de sucesso, mas ele queria exclusividade. Depois de considerar cuidadosamente a sua proposta, Yoko pediu mais tempo para pensar. Até conseguir o seu diploma, não ia deixar escapar todas as outras galinhas dos ovos de ouro para ficar com apenas uma. E se ele ficasse cansado dela ou não cumprisse com a sua palavra? Ela estaria ferrada, como já tinha acontecido antes, por ter confiado nas promessas de um homem. Ainda não estava pronta para confiar em outro homem. E em mais ninguém, para falar a verdade.

— Otsu, você não aprendeu nada nesses últimos quatro anos? — ela sussurrou, apertando a boca, e projetando o queixo para frente. — Não pode confiar nas promessas de um homem. Lembra do Chen? Esses caras só tem uma coisa na cabeça. Pense nas esposas deles, pelo amor de Deus! Se um homem não tem respeito pela mãe de seus próprios filhos, acha que vai ter por uma prostituta? Se aparecer uma mulher mais jovem e com peitos maiores, Gary me deixa de lado antes que eu possa arrumar um jeito de me bancar sozinha. Se eu aceitar a proposta dele depois que já estiver formada não vou precisar mais dele, e será mais fácil me livrar dele. Não posso me dar ao luxo de pensar em sentimentos.

Otsu desviou o olhar, mordendo o interior da bochecha. Depois de alguns momentos, ela disse: — Você está certa. Eu sei que você está certa. É só que... Sinto muita raiva quando sei que você ainda está trabalhando nesse tipo de coisa.

— Acredite em mim, sinto mais raiva do que você. Mas preciso fazer sacrifícios para conseguir o que eu quero. Seria impossível para mim fazer as duas coisas, ter um emprego e ir para a faculdade; Você sabe disso. Eu acelerei o meu programa de estudos e o meu estágio. Daqui a um mês vou me formar, fazer meu exame CPC e deixar tudo isso para trás. — Ela estendeu a mão para pegar na mão de Otsu, e apertou com força. — E aí, a que horas é a entrevista amanhã?

— Às Nove.

— Chegarei aqui às dez. Você vai se sair muito bem, eu sei disso. Calma, amiga.

Pegando todas as suas coisas, Yoko se dirigiu para a porta, e lançou um último olhar para a mesa onde o estranho estava sentado. Ignorando aquela inquietação, ela voltou a pensar no dia seguinte.

Seu seminário de auditoria durou mais de duas horas. Quando acabou, ela estava exausta. Como não estava com vontade de cozinhar, parou para comer um cheeseburger com batatas fritas antes de ir para casa se preparar para Gary. Ele só chegaria às nove, por isso ela teria bastante tempo para descansar.

Ela comeu vendo alguma coisa na TV e depois tomou um banho quente e perfumado. Depois disso, acendeu velas perfumadas para criar a atmosfera romântica que ele esperava. Seu apartamento parecia um sonho oriental – cheia de divãs macios e cortinas vermelhas esvoaçantes. No quarto que ela usava para receber os clientes tinha uma cama enorme, com uma cabeceira de ferro cheia de detalhes encostada a uma parede vermelho-sangue. O outro quarto, aquele em que ela realmente dormia, era decorado em tons de pêssego e mel, e tinha uma cama de solteiro e móveis simples.

Vestindo um roupão de renda vermelha, ela se sentou na frente da penteadeira e se maquiou. E, ao contrário de muitas gueixas, achou melhor não usar a camada grossa de pó que a maioria delas usava. Apenas contornou os olhos com o delineador preto e rímel para ficarem mais oblíquos, e aplicou um batom vermelho para realçar os lábios carnudos. Os homens adoravam ver aqueles lábios vermelhos como sangue se fechando ao redor de seus pênis. Mesmo que tudo isso a enojasse, cada vez que fazia, se sentia ainda mais poderosa. Era fácil controlar e dominar um homem quando você o pegava pelo pau.

A campainha tocou, pondo um fim às suas reflexões. Ela sorriu para a sua imagem no espelho, com um canto do lábio levantado com cinismo, antes de sair para dar as boas-vindas ao cliente.

— Oi, — ela disse, enquanto abria a porta.

— Você está linda, como sempre, — ele disse, entrando rápido, fechando e trancando a porta.

— Obrigada.

Gary era o mais bonito de seus clientes - alto, de ombros largos, com um corpo bem definido o que disfarçava os seus quarenta e cinco anos. Seu cabelo louro estava com alguns tons de cinza e seus olhos azuis pareciam afiados como aço.

Ela sempre quis saber por que um homem bonito como aquele precisaria dos serviços de uma prostituta. Quando ela perguntou isso, ele respondeu que preferia as profissionais porque as outras eram idiotas frígidas e tolas e só estavam caçando maridos para melhorar a própria situação financeira. Yoko deu uma risada estridente, dizendo que nunca quis um marido e, sobre as profissionais, ele nunca encontraria ninguém melhor do que ela.

Infelizmente, ele tinha se tornado muito possessivo, e seu pedido de exclusividade era uma questão a ser resolvida. Ele já estava esperando uma resposta, e com toda certeza não ia gostar da que ela tinha.

Como acontecia sempre, todas as vezes que Gary vinha para as suas consultas, ele trazia algo especial. Esta noite, junto com uma cara garrafa de vinho, ele entregou a ela trufas de chocolate e um pote de chantilly. Ao ver a lata, ela arqueou a sobrancelha escura elegante.

Gary piscou.

— Pensei em fazer uma coisa especial para nós esta noite, minha princesa.

— Estou curiosa, — ela disse usando um tom de voz baixo e rouco que tinha ensaiado. — Vou levar isso com agente para o quarto, posso?

Ele concordou.

— Pode ir na frente, só vou demorar um minuto.

Ela foi até a cozinha para pegar um saca-rolhas e duas taças de vinho. Quando entrou no quarto, Gary já estava na cama, vestido apenas com as calças.

— Nossa, você nem parece ansioso esta noite.

Yoko abriu a garrafa de vinho e serviu um pouco nas duas taças, e colocou as duas sobre a mesa de cabeceira.

Gary esfregou os olhos, com as palmas das mãos.

— Dia difícil? — ela perguntou.

— Ah sim. Eu queria muito uma das suas massagens fantásticas, — ele disse, sorrindo para ela. — Você tem mãos mágicas.

— Obrigada, — ela respondeu, segurando um arrepio quando ele passou um dos dedos sobre a sua coxa nua. — Vire-se.

Quando ele ficou de bruços, Yoko montou nele e começou a massagear os músculos de seus ombros e costas com as mãos habilidosas, enquanto ele gemia de prazer e tentava relaxar.

Alguns minutos depois, ele disse: — Já está bom, obrigada. Você não perdeu o jeito mesmo.

Ela se levantou um pouco deixando que ele virasse para olhar para ela de frente. Ele já estava bem excitado quando a puxou para perto.

Apesar de ter feito sexo com muitos homens, ela nunca tinha sido beijada na boca. Era a única coisa que não aceitaria. Gary sempre tentava fazer isso, como agora, mas ela virava a cabeça, e oferecia o pescoço.

Ele a beijou com paixão, passando as mãos sobre o corpo dela, coberto apenas pelo manto vermelho quase, muito fino. Ele afastou o tecido transparente e Yoko assumiu o comando, sabendo o que ele queria.

Ela passou as mãos e a boca sobre o peito e a barriga dele, depois desabotoou a calça e colocou o pênis dele na boca. Chupando forte e rápido, ele chegou ao clímax naquela noite pela primeira vez. Suas mãos ainda estavam puxando os seus cabelos quando ele gozou, o seu peito estava coberto de suor enquanto ele respirava muito rápido e com dificuldade. Yoko estendeu a mão e tomou um gole de vinho para tirar o gosto salgado da boca. Enquanto se deitava ao lado dele, dando um tempo para que se recuperasse.

Eles ficaram em silêncio por alguns momentos. Enquanto esperava pela próxima fase do encontro, ela ficou surpresa quando ele falou.

— Yoko, você já pensou na minha proposta?

Ela parou por um segundo antes de responder. Estava na hora de largar o Gary.

— Eu já pensei.

— E?

Ela respirou fundo.

— Gary, vou ser honesta com você. Pretendo abandonar tudo isso logo, logo. Quero começar uma vida nova.

— E você não tem um lugar reservado para mim nessa nova vida? — ele trincou os dentes, sem conseguir segurar a raiva.

— Não reservei espaço para nenhum homem, — ela respondeu, sem se preocupar mais em esconder a verdade.

Ele virou o rosto para olhar para ela.

— Eu nunca vou ter o seu coração, vou? — Sua voz era áspera e amarga. — Você tem um coração? Estou muito surpreso, me diga como uma pedra pode bombear sangue. Você não sente nada por mim, não é? Sente alguma coisa quando estamos juntos? Ou é tudo fingimento?

Furiosa com o seu tom de acusação, ela se sentou.

— Estamos juntos? — ela tirou onda. — O que fazemos é apenas sexo, puro e simples. Vou explicar melhor, não sinto nada por homem nenhum. Sou o que eu sou por culpa de homens como você. Nunca fingi ser outra coisa, apenas o que eu realmente sou. Você me paga por aquilo que eu estou te oferecendo, não é? Não é por isso que você vem até aqui, porque eu sou uma profissional? O que você quer mais? — Ela se levantou, colocando os braços em volta do corpo nu.

As narinas de Gary se dilataram, a sua mandíbula ficou tensa e seus olhos se estreitaram formando fendas. Ele ficou de frente para ela e sem dizer nada tirou as roupas dela.

Depois que já estava nua, ele a agarrou e a jogou de costas na cama.

— Então, tudo que eu sou para você é outro otário, — ele disse, em pé olhando para ela. Seus dentes estavam cerrados, e o seu rosto parecia uma máscara de fúria. — É isso o que você quer? Me castigar? Não tem problema.

Ele abriu as pernas dela de um jeito bruto, e com toda a sua força a penetrou, fazendo ela gritar de dor.

— Você está certa. Não há nada que você possa me dar além disso, — ele falou ofegante. — Não sei porque eu estava esperando outra coisa. Você não é capaz de nada além disso. Vou te ajudar a ganhar o seu maldito dinheiro.

Enquanto ele massacrava sem piedade a sua carne, e com toda a violência que conhecia, como se aquilo fosse fazer ela mudar de ideia, a mente dela viajou para um outro lugar, para onde nada e nem ninguém era capaz de lhe causar dor.

Quando tudo terminou, ele jogou o dinheiro em cima dela.

— Você é uma puta verdadeira, Yoko. Eu poderia te dar muito mais, mas na verdade você nunca será mais do que é agora. Já sei onde é a saída.

Ele saiu batendo a porta. Aquilo era a gota d'água.

Tudo tinha limites, e as coisas extrapolaram naquela noite. Ela se levantou, limpou a cama, mordendo os lábios ao notar as manchas de sangue que ficaram nos lençóis, como prova do abuso covarde que sofreu. Depois foi até o banheiro e jogou tudo no cesto. Quando voltou para o quarto, pegou as taças de vinho e o resto dos presentes de Gary, e levou tudo para a cozinha, derramou o vinho na pia e jogou a caixa de chocolates fechada e a lata de chantilly no lixo. Depois de trancar a porta do apartamento, correu para o seu próprio quarto. E se jogando na cama, ficou em posição fetal, como já havia feito tantas vezes antes, e deixou que as lágrimas silenciosas molhassem o travesseiro.

Muitas horas depois, quando Yoko finalmente conseguiu ter coragem para se sentar, o sol já estava nascendo, levando embora a escuridão do quarto. Quase como se estivesse sendo obrigada a fazer isso, caminhou até o banheiro, e tomou um banho longo e quente tentando aliviar a dor entre as pernas. Mesmo sabendo que nada poderia aliviar a dor que existia em sua alma.

Ela não era mais capaz de fazer aquilo. Nem por mais um mês, e nem por um dia. Até encontrar um emprego, qualquer emprego, teria que morar com Otsu. Seria uma coisa temporária, até encontrar o seu próprio canto, mas não queria mais ficar ali. De qualquer forma, o dinheiro que já tinha economizado, depois de gastar com os estudos e enviar grande parte para a sua família, poderia ajudá-la durante alguns meses. De qualquer forma e não importa o que acontecesse, ela tinha que deixar aquela vida para trás antes que perdesse o pouco de respeito próprio que ainda lhe restava, ou antes que algum idiota como o Gary a matassem.

No passado, tinha sentido inveja da amiga por ter conseguido sair daquela vida, mas ela era uma pessoa diferente agora porque tinha uma missão, algo que Otsu nunca poderia entender. Yoko fez um sacrifício porque se achava muito esperta. Pensou que valeria a pena vender o seu corpo para ter uma vida maravilhosa. Mas hoje não pensava mais assim.

Depois de sair da banheira, ela se enxugou, pegou duas malas no armário e começou a colocar todas as suas coisas dentro. Os lençóis e a lingerie que usava como prostituta foram para o lixo. Fora isso, ela não tinha muitas coisas. Nem mesmo os móveis que tinha ali eram dela. Nos últimos dois anos, tinha mudado muitas vezes e por isso achou melhor não se apegar nem às coisas e nem às pessoas. Otsu era sua única amiga.

Vestindo uma calça jeans e uma camiseta branca, ela continuou limpando tudo e arrumando as malas até que todas as coisas que realmente importavam estivessem bem embaladas. Ela deixou o dinheiro do aluguel e um bilhete para o proprietário na mesa da cozinha, e por fim levou os sacos de lixo para o corredor. Depois de uma última olhada pelo apartamento, ela pegou as malas e deixou a chave debaixo do tapete.

Pegou um táxi para a cafeteria onde Otsu trabalhava. Quando o táxi chegou ao seu destino, Yoko pagou ao homem e tirou a mochila e as malas do porta-malas.

Antes de entrar no café, comprou um jornal numa banca que ficava num canto.

Sua mesa de sempre junto à janela estava vazia, então arrastou as malas e empurrou para o canto antes de se sentar. Olhando o relógio viu que já passava um pouco das nove. Ela teria que esperar Otsu por, no mínimo, uma hora. Depois de pedir um cappuccino e um croissant, abriu o jornal sobre a mesa, pegou uma caneta e começou a procurar nos classificados.

Infelizmente, não estava qualificada para fazer quase nada. Depois de ler os classificados, ficou desanimada. Depois de conseguir o diploma de administração e passar nos exames de contabilidade, não tinha dúvidas de que encontraria um emprego em uma empresa de contabilidade, mas até que isso acontecesse, ela teria que ficar feliz com o que pudesse conseguir. Pelo que tinha percebido, não tinha muito que pudesse fazer.

Estava distraída tomando o cappuccino, quando um anúncio chamou a sua atenção.

Precisa-se de balconista para loja de antiguidades. Horário flexível. Não é preciso ter experiência.

Curto e educado, mas parecia ter potencial. Pegando o celular, ela digitou o número. Depois de alguns toques, um homem atendeu.

— Alô.

— Bom dia, — Yoko disse, tentando disfarçar o sotaque japonês. — Estou ligando para falar sobre o emprego que você anunciou. Ainda está disponível?

— Está. Você está interessada?

— Sim.

—Quando está disponível para a entrevista? — Percebeu um toque de excitação na voz profunda.

Yoko molhou os lábios. Posso ir agora, tudo bem?

— Hoje, a qualquer hora depois das duas da tarde, se estiver bem para você.

— Está bem. Você tem uma caneta?

— Sim.

Ela anotou o endereço que ele deu.

— Entendi.

— Tudo bem, então. Vejo você às três, senhorita...?

—Yoko, — ela disse, rezando para que não fizesse nenhuma diferença para ele.

—Yoko... gostei do nome. — Ele desligou sem dizer mais nada.

Atordoada, ela olhou para o celular por um minuto inteiro antes de colocar no bolso da calça jeans. Felizmente, não tinha aulas naquele dia, mas poderia terminar tudo o que tinha para fazer até às três?

Às dez e meia, Otsu atravessou as portas, e vendo ela se dirigiu até a mesa. A julgar pelo enorme sorriso e bochechas coradas de sua amiga, ela tinha boas notícias.

— Eu tenho! — Otsu disse, sentando-se à mesa. — Começo na semana que vem.

Sorrindo, Yoko estendeu a mão e envolveu as mãos dela.

— Isso é maravilhoso. Eu sabia que você ia conseguir. Parabéns, querida. Estou muito feliz por você.

— Eu também! ela falou animada. — Esta é a chance que eu estava esperando. O salário é ótimo com muitas possibilidades de desenvolvimento. Um dia, vou poder abrir o meu próprio salão.

— Tenho certeza que vai.

Otsu viu as malas de Yoko no canto e o seu sorriso sumiu.

— O que aconteceu? O que houve?

Yoko olhou diretamente nos olhos da amiga.

— Acabou. As coisas não foram bem com Gary ontem à noite, e eu estou cansada dessa merda. — Ela olhou pela janela, como se estivesse vendo o seu futuro. — Eu não posso mais fazer isso, Otsu. Simplesmente não consigo. Vou tentar arrumar um emprego até conseguir me formar. Tenho que deixar essa vida agora antes que ela acabe comigo. Eu deveria ter abandonado isso há muito tempo.

Otsu apertou os dedos com força.

— Você está bem?

Yoko afirmou com a cabeça.

— Você não tem ideia de como fico feliz em ouvir isso. Se eu consegui, você também consegue. O que você está planejando fazer?

— Bom, pensei em ficar com você por um tempo, até que eu possa pagar para morar em um outro lugar, se não for te atrapalhar,” ela acrescentou, sorrindo.

— Atrapalhar? Eu sempre implorei para você morar comigo, — Otsu começou a chorar. — Hoje é o melhor dia da minha vida!

— E talvez ele possa ficar ainda melhor. Consegui uma entrevista de emprego às três horas da tarde, para trabalhar como balconista em uma loja de antiguidades. Yoko deu uma mordida em seu croissant quase esquecido.

— Uma loja de antiguidades? Isso parece muito bom. No ritmo que estamos indo, lá pelas 4 da tarde você já estará contratada.

O otimismo de Otsu era contagiante. Yoko sentia que o coração dela estava livre e mais leve, pela primeira vez depois de muitos anos. Agora, a sua melhor amiga tinha um emprego novo e a chance de começar uma vida nova. Talvez as coisas finalmente estivessem começando a melhorar para elas.

Enquanto Otsu conversava com a dona da cafeteria para resolver a sua demissão, Yoko esperava. A velha insuportável não tinha gostado da notícia, mas Otsu não parecia estar preocupada com isso. Ela queria virar a página para iniciar um novo capítulo em sua vida e seguir em frente. E Yoko queria fazer a mesma coisa.
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Capítulo Três
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O pequeno apartamento de um quarto de Otsu tinha paredes cor de laranja, móveis modernos e piso encerado marrom-claro. Também tinha cortinas floridas nas janelas e dezenas de bugigangas de origami espalhadas pelas prateleiras dando um aspecto pessoal e de aconchego. Yoko se ofereceu para dormir no sofá de couro da sala, mas Otsu não concordou com isso.

— Vamos dividir o quarto. Eu tenho uma cama enorme. Será como nos velhos tempos, quando éramos crianças, — ela disse, sorrindo animada. — Agora vamos abrir espaço no armário. Depois disso, vamos comer e preparar você para a entrevista. Está ficando tarde.

Elas estavam fazendo tudo o mais rápido que podiam, arrumando as roupas de Yoko no armário, os objetos de higiene pessoal no banheiro, enquanto comiam uma pizza que tinham comprado em uma loja naquela rua.

Assim que terminaram, Yoko parou na frente do armário, tentando decidir o que vestir para a entrevista. Usar  Jeans e camiseta não parecia ser uma boa escolha para alguém que pretendia trabalhar em uma loja de antiguidades. Finalmente, ela vestiu um vestido angorá branco na altura do joelho com mangas curtas, que caiu como uma luva em seu corpo torneado e malhado. Ela prendeu o cabelo, que já estava na altura da cintura, formando um rabo de cavalo, passou um pouco de rímel e brilho labial e decidiu que estava pronta. Depois calçou os sapatos pretos de salto baixo e pegou uma bolsa preta, onde enfiou o celular, a carteira e outros itens que achava importantes.

— Boa sorte! — Otsu falou, e entregou a ela um molho de chaves que era uma cópia das chaves do apartamento.

— Obrigada. — Yoko jogou as chaves na bolsa. — Eu ligo para você quando a entrevista terminar. Se tudo der certo, vamos sair para comemorar.

— Deveríamos fazer isso independente do resultado da entrevista, você entende o que estou dizendo, precisamos comemorar o fim de uma etapa e a sua mudança para cá.

Yoko sorriu. — Boa ideia.

Sorrindo, ela deixou o apartamento. As coisas com certeza iriam dar certo. Elas precisavam disso. Ainda tinha muita coisa para fazer e não estava pronta para desistir de sua vingança. Tinha sofrido um pequeno golpe, mas depois que estivesse formada, estaria de volta ao jogo.

Como o antiquário ficava perto de seu novo apartamento, Yoko achou melhor ir andando. Eram só duas e meia da tarde e ela ainda tinha muito tempo. Aquela tarde quente de primavera ajudou a diminuir o seu nervosismo, mesmo que o ar estivesse pesado por causa da fumaça dos carros. Passando por um pequeno parque, ela se deliciou com o perfume das flores de lilás, respirou profundamente o aroma enquanto passava pelos bancos onde as pessoas estavam sentadas, olhando as crianças brincarem. A primavera era sua estação preferida, pois era como um renascimento da natureza, um novo começo. Este ano, ela também queria celebrar um novo ciclo em sua vida.
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